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3 componentes básicos: 

 

- micélio do fungo colonizando o solo  e captando nutrientes minerais (fosfato, 
cloreto de amónio, fósforo) (Micobionte) 

 

- interface planta - fungo (rede de Hartig ou haustório) onde ocorre a troca de 
nutrientes (minerais e carbono orgânico) 

 

- tecidos da planta que produzem e armazenam carbono orgânico (Fotobionte) 



Micorrizas 
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Dicarya 
(90 Géneros) 
 
Basidiomycota 
 
 
Géneros: 
Amanita, Boletus,  
Cortinarius, Inocybe,  
Russula, Lactarius....... 
 
Ascomycota 
Géneros: 
Peziza, Helvella,  
Terfezia, Tuber............... 
 
(5000 Espécies) 
 
Maioria cresce em  
meio de cultura,  
e quase todos  
diferenciam 
 basidiocarpos e  
ascocarpos no seus 
ambientes naturais  
 

Árvores Plantas herbáceas e lenhosas  

Kendrick, 2000 



Ectomicorrizas 

 
1 – introdução de hifas septadas entre as 

células corticais  da raiz – rede de 
Hartig  

( interface extra-celular entre o fungo e a 
planta); 

2 – formação de um manto de hifas à volta 
da superfície da raiz; 

3 – a extensão  das hifas a partir do manto 
para o solo circundante 

 

Os açúcares são transportados da raiz para o 
manto fúngico, onde são convertidos em 
“açucares fúngicos” 

 

Pinus strobus / Amanita 
muscaria 

Larix laricina / Suillus 
cavipes 

Kendrick, 2000 
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A B 

Ectomicorrizas 

Kendrick, 2000 
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Parceiros 
ectomicorrizicos das 

árvores (Suillus 
luteus e Pinheiro) 

Kendrick, 2000 



Endomicorrizas,  VAM, AM 



Deacon, 2006 



Biotróficos obrigatórios 

PhylumZygomycota 
(2001) – Phylum Glomeromycota 

10 Géneros: 

Glomus (grupos A e B) 

Acaulospora  

Entrophospora  

Glomus (grupo C) 

Pacispora 

Gigaspora  

Scutellospora 

Archaeospora 

Geosiphon 

Paraglomus 

(200 Espécies) 

O fungo só cresce  

em associação com as raízes,  

e nunca produz meiósporos 

Árvores Plantas herbáceas e lenhosas  

Kendrick, 2000 
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Fungos AM  

Simbiontes obrigatórios e Assexuados 

Fungos AM morfologicamente idênticos com o género 
Endogone (género com sexualidade reconhecida- Zigósporo 
com suspensores). 

 

Zigósporo de Endogone pisiformis 

Anterior a 1974 fungos AM – pertenciam todos ao género 
Endogone 

1974 – Gerdemann e Trappe colocaram os fungos AM na ordem 
Endogonales em 4 géneros (Glomus, Sclerocystis,Gigaspora, 
Acaulospora) 

1990 – Morton e Benny criaram uma nova ordem Glomales no Filo 
Zygomycota, com 6 géneros. 

2001 – SchűlBler et al. a ordem Glomales foi elevada para o nível 
taxonómico de Filo Glomeromycota 

Glomerales denominação correcta para a ordem Glomales e várias 
outras ordens foram estabelecidas (com um total de 10 géneros) 

 



Phylum Glomeromycota -  Mycological Research 105 (12): 1413 – 1421  (2001) 
                                                             A new fungal Phylum, The Glomeromycota: phylogeny and evolution 

Classe Glomeromycetes  
(+ de 150 espécies descritas) 

Phylum Glomeromycota  

-Fungos hipógeos  

-Formam micorrizas com micélio e arbúsculos 

-Raramente formam vesículas 

-Produzem esporos 

Com base em características moleculares (SSU rRNA), morfológicas e ecológicas os Fungos AM são 
colocados num Phylum  monofilético que partilha um antepassado com os Ascomycota e 
Basidiomycota 



Classe Glomeromycetes  
- Fungos com micélio cenocítico  

- Vivendo na sua maioria debaixo do solo 

- Formando clamidósporos por desenvolvimento blástico do ápice da hifa e 
espessamento da parede celular 

Clamidósporos produzidos: 

-Isoladamente  

-Em grupos (cachos) 

- Em  esporocarpos (com perídio) 

-No interior das raízes das plantas 

“Habitat”  

-solo  

-raízes 

-na superfície do solo ou da vegetação. 

Vivem em simbiose com organismos fototróficos - autotróficos produzem 
micorrizas arbusculares (AM) ou (VAM) vesiculares – arbusculares micorrizas 
(simbiontes obrigatórios). 

 

Esporocarpo de Glomus sinuosum 
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Esporos de Glomus versiforme 
retirados do solo 

Esporo de Glomus mosseae 

O esporo (clamidósporo) germina e  diferencia 
um apressório que adere à raíz 

Endomicorrizas 

AM (micorrizas arbusculares) 

(VAM) (micorrizas vesiculares arbusculares) 

A identificação dos géneros faz-se com base 
na caracterização morfológica dos esporos 
(mitósporos - clamidósporos) 

• Modo de formação do esporo (delimitação de 
géneros e famílias); 

• Estrutura da parede celular do esporo (nº de 
camadas) (diferenciação das espécies); 

• Ornamentação da superfície do esporo. 



Reproduction of the fungi forming arbuscular mycorrhizae 
is by thick-walled spores produced on the extra-radicular 
hyphae. These are thick-walled and often remain in the soil 
for long periods. Many are quite large and can be 
recovered by sieving the soil. Although these spores will 
germinate and produce hyphae in the laboratory no one 
has yet succeeded in growing the fungus independently of 
a root. The picture at right shows spores of a species 
of Glomus produced on a branched extra-radicular hypha 



Arbúsculo (fornece fósforo à planta) 

Glomus mosseae 
Kendrick, 2000 



Arbúsculos e vesículas  

À medida que o nºde 
arbúsculos diminui aumenta 
o nº de vesículas 

Vesículas de parede fina 
mais ou menos elípticas, 
com substâncias de reserva  

  

Kendrick, 2000 



- Micorrizas conferem protecção contra : 

- organismos patogénicos das raízes (memátodos e outros fungos); 

-  a poluição por metais pesados, que ficam aprisionados e imobilizados na bainha 
fúngica das ectomicorrizas 

Endomicorrizas 

Kendrick, 2000 



Micorrizas Ericóides 

Ericaceae 

Orchidaceae 

Micorrizas Ericóides 
• Rede de hifas envolvem a raíz 

• Enrolamentos (de hifas 
septadas) intracelulares  

Micorrizas Ericóides 
• Em meio de cultura : cresce diferenciando 
hifas em zig-zag 



Micorrizas Orquidáceas 

Novelos 
intracelulares 

Deacon, 2006 

Orchidaceae 
Kendrick, 2000 


